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Prefácio

ENTRE A PERGUNTA  
E A RESPONSABILIDADE

«Porque é que Deus não nos ouve?» é uma pergunta dra-
mática, que qualquer crente, ou qualquer pessoa que admi-
ta ao menos a possibilidade de Deus existir, coloca a si pró-
pria. Poderíamos responder, num estilo muito judaico, com 
outras perguntas: «Mas temos a certeza de que Ele não nos 
ouve?»; ou então: «E porque haveria Ele de nos ouvir?». Para 
lá das ironias fáceis com que os judeus por vezes sublimam 
ou contornam as dificuldades destes nós teológicos, a per-
gunta põe à prova a fé e incomoda os fiéis: é o grito de quem 
sofre uma dor, sua ou dos que lhe são queridos, ou de outros 
seres humanos ou outros seres vivos, se sente impotente pe-
rante o desenvolvimento do mal em todas as suas formas e 
com todas as suas forças e, ao procurar ajuda do Alto, tem 
dificuldade em conceber que esse grito fique sem resposta, 
que essa ajuda lhe não chegue. Será então preferível aban-
donarmo-nos silenciosa e confiadamente nas mãos de uma 



Porque é que Deus não nos ouve?

8

Providência que talvez não proveja – ou que, pelo menos, não 
dá sinais de o fazer –, ou tentar encontrar, com os limitados 
instrumentos da nossa razão, alguma resposta, escavando 
as informações que nos são fornecidas pelos textos antigos? 
No primeiro caso, é necessária uma grande fé e/ou uma ín-
dole mansa e/ou um espírito não crítico, ou seletivamente 
crítico, que evite determinados temas; no segundo caso, o 
caminho é árduo, porque os ensinamentos antigos, quando 
afirmam alguma coisa com certeza, deparam-se com evidên-
cias que parecem estabelecer o contrário e, quando se colo-
cam numa dialética de pergunta e resposta, são muito mais  
eficazes nas perguntas do que convincentes nas respostas.

Gianpaolo Anderlini, escritor prolífico de obras peque-
nas mas ricas de significados, investigador atento e curioso 
dos percursos da teologia hebraica e de tudo o que ela pos-
sa sugerir aos habitantes do mundo contemporâneo, aven-
turou-se nos mistérios da pergunta radical, elaborou dados 
tradicionais, desde a Bíblia até ao midrash e ao hassidismo, 
e resumiu as suas observações nesta obra densa – uma obra 
que não pode, obviamente, concluir com certezas, mas ape-
nas com hipóteses; tanto assim é que até a última frase, pre-
cedida por uma resposta, começa por «Será talvez» e termi-
na com um ponto de interrogação.

No século passado, que presenciou cumes de maldade 
humana e de sofrimento judaico, não faltaram gritos que 
talvez tenham ficado por ouvir; e o século que agora co-
meça não promete ser muito melhor. A leitura desta obra 
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aumentará a consciência deste problema e será – espero – 
um estímulo para a reflexão ética sobre as nossas respon-
sabilidades, sobre o que devemos fazer, para além de falar 
ou de clamar a Deus, mesmo que Ele talvez não nos oiça.
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